
Rechazan en Argentina 17 sacerdotes la 
ley de asociaciones gremiales de la junta. 
uno mas uno 30 Marzo 1980 B U E N O S A I R E S , 2 9 d e m a r z o 
( A F P , A P , E F E v U P I ) . - L a 
Un ión Cívica R a d i c a l — s e g u n ­
d a f u e r z a polít ica d e l p a í s -
cr i t icó h o y la polí t ica e c o n ó m i ­
c a d e l g o b i e r n o m i l i t a r , 
m i e n t r a s 17 s a c e r d o t e s e x p r e ­
s a r o n s u r e c h a z o a la l e y d e 
a s o c i a c i o n e s g r e m i a l e s - a ú n 
n o r e g l a m e n t a d a - , c u y o 
propósi to , d i j e r o n , " e s d e b i l i ­
t a r y a t o m i z a r y , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a , m a r g i n a r a l o s t r a b a ­
j a d o r e s d e !a v i d a n a c i o n a l " . 

A s i m i s m o , s e i s p a r t i d o s 
pol í t icos, i n c l u y e n d o a l p e r o ­
n i s m o , p r i m e r a f u e r z a e l e c t o ­
ra l d e A r g e n t i n a , c a l i f i c a r o n 
e s t a t a r d e d e " p o c o s e r i o " a l 
diálogo p r o p u e s t o p o r l o s m i l i ­
t a r e s e n e l g o b i e r n o y a f i r m a ­
r o n q u e e l rég imen a c t u a l e s 
" t écn i camen te u n a d i c t a d u r a 
m i l i t a r " . 

S i n e m b a r g o , c i n c o p o d e r o ­
s o s i n d u s t r i a l e s e x p r e s a r o n s u 
" a p o y o e n t o d o s J o s t e r r e n o s 
a l régimen d e l g e n e r a l J o r g e 
R a f a e l V i d e l a " y o p i n a r o n q u e 
m i e n t r a s s u b s i s t a la in f lac ión , 
será i n c o n v e n i e n t e b r i n d a r u n a 
s a l i d a e l e c t o r a l . 

El d i r i g e n t e c* ¡i r a d i c a l i s m o , 
R i c a r d o B a l b i n , a f i rmó q u e la 
línea económica s u s t e n t a d a 
p o r e l m i n i s t r o d e Economía, 
José Mart ínez d e H o z , t i e n e 
p o r o b j e t i v o " l a centra l ización 
económica q u e n o s l levó a l 
e m p o b r e c i m i e n t o g e n e r a l , p o r 

m e d i o d e l a presión g r a v i t a n t e 
d e l a s m u l t i n a c i o n a l e s " . 

B a l b i n ind icó q u e " s i e n u n 
p l a z o más o m e n o s b r e v e n o 
h a y n ingún h e c h o p o s i t i v o e n 
e l área económica , la m o v i l i z a ­
c ión d e l p a r t i d o r a d i c a l será t o ­
t a l " . 

R e s p e c t o a l d iá logo i n i c i a d o 
p o r e l g o b i e r n o , B a l b i n aclaró 
q u e e l r a d i c a l i s m o a s p i r a a " u n 
d iá logo a b i e r t o , d e s p o j a d o d e 
p r e j u i c i o s , a l e j a d o d e d e s c o n 

f i a n z a s p a r a p o d e r d e c i r l o q u e 
s e q u i e r a " . 

S e i s p a r t i d o s — e l p e r o n i s t a , 
i n t r a n s i g e n t e , p o p u l a r c r i s ­
t i a n o , C o n s e r v a d o r P o p u l a r , 
Socíalisla U n i f i c a d o y S o c i a l i s ­
t a P o p u l a r - , c r i t i c a r o n s e v e ­
r a m e n t e l as ú l t imas e x p r e ­
s i o n e s d e l g o b i e r n o m i l i t a r 
según l a s c u a l e s " l o s m o d o s y 
e l t i e m p o d e t ráns i to h a c i a l a 
organización i n s t i t u c i o n a l s o n 
d e c i s i o n e s d e l a s f u e r z a s a r m a ­
d a s " . 


